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UE TRA Chrotli·ca 

administradores, encanecidos no 

� j Q • serviço publico. 

_ � 
O actual presidente mineiro 

RALHAM 
Approxima-se o momento em tem-se revelado pe rfeito homem 

•a.a que os próceres da política na- de governo, conhecer das ne-

"1111 10 dA c1onal terão que indicar os can- cessidades dos seus co-estadoa-

0 '111 ftlau O prob t! na da pe�uaria didatos aos elevados cargos de nos, incansavel realisador de 

BRANCO 'Ili ..,..,._,,ialmcnte d 1 cafe t_ em presidente e vice-presidente da j utilidades, em bem do progres-
tr. -,,- Republica no pe ríodo de 1 926- so de sua ferra, a que elle de-

' "'-' do a prcoccupa ção ma' ma ! 930. dica todas as energias do seu 
-- º muitos hvmens, mas ,e- Nunca nos pareceu tão diffi- espí rito ainda moço.

TtEJ>ttONr: hum dellc põde, até hoje, cil a escol ha do cidadão que Nenhu m administrador exce-
ANfUto ' 2129,"otiiencer, nesse g,nero ,k acti ha de substituir o dr. Arthur de o dr. Mel lo Vi2nna no culto 

idade e J� trabalho, o sr. Bernardes na magistratura su- da libe rdade, na pratica dos
prema do paiz. verdadeiros princípios democra-• :eraldo RC'cha. A naçio brasileira atravessa, ticos, tão da í ndole e do cora-

:ORRENTEs Temos um exemplo no <!Spi- infelizrntnte, uma si1uação de ção s�mpre géneroso dos fi lhos
A VISJ� to de trabalho de,te homc:n . intranquillidade,sacud1da de con- de Mmas.

· OPERAÇOES Dispondo de grande to • J tinuo por tentativas revolucio- E' frequente encontrai-o pas-

-
BANci_, outro ta vez nã,J tin,-� n.ma.;, que muito têm prejudi- seando, a pé, sem acompanha-

= nobre corarem de dev ,; rado a vida norm�I da nossa mento , pelas ruas de Bel lo Ho-
� terra. sacrificando :is mais le- ri�onte, a comprimentar á di­

� as brerihr.: fechadas 1� gitim'>S interesses S()daes. re1ta e á e.;querda, detendo-se 

ossos Sl tõ ·s, em busc 1 .:!: Encarada devid ·, mente a tris- por vezes em palestra com al -
m ideal q e nós todos p te 11,:r<·Jediva deste momento , gum velho co nhecido.
llnlffl s r vida,  como u'l'la de tanto desgosto para os ver- Esta r�-:eiação d e  bondade, 

ecessid ... dc ; ·stintiva da viJa. dadeiros patriotas, que col locam esta alfaoli_1dade de _trato do

Haj• vista as fazenda, Ju acim, de tudo os superiores de- ac_tual presidente de Mmas . con-

h D �:, .  sig:iios da  nacional idade, vê -se shtue a_ chave da extraordmana 
r. Ger�ldo l<oc a. .ª 0 u1 • de P ompto O quanto se torna 

I 
popula nda?e e o segredo da 

N Eclf 
p<irça d uas tazi:nd.is embaraçosa a esco,ha d o  chefe grande es�,m� que lhe consagra

:alça de um modo b ilhante do ext:cutivo no futuro qua- o pov o m11te1ro . 
sua formiJavd p opneda- triennk• . Este moço simples, por na-

. F e d p · .,. tureza modesto que se tem ZA VENHA CU �Ã .e, a azen a o . ra1so � os Grande é a responsab111dad� mostrado inimigo de exhibi-
UE ffBRE ,us grandes e �rc1tus de crras. e pesado o onus �� e ao Bra�tl ções, ao mesmo tempo que é 

E' escu,edu pregar-se a têm deixado 0� u,hmos movi- uma vigorosa organi·ar•o de d• 16 dt Noffmbro dt \VI - -: mentos subversivos s ...-
ecessidad .  do desenvolvi- Por tod 1 · • d estadista, corno prova a alta ca-

. 1 . ,s es as razoes eve 'd d d · · t 1- 1 d 
-� agnc, a _do p�1z, quan- have r  muito escrupulo na de- pact a e a mm1s _ra 1va reve a a 

pao se p1 cv1denc1a _rara a signação, pelos convencion,.es, no go_verni° te 
1�

1�ª1• �Sle �ºJº

A L V E 5 
�isação do credito neces- d� brasileiro que deverá assu- :�
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mo. m1r em Novembro de 1 926_ as !idade naturalmente indicada á 
e viajante• Onde a pecuaria e especí- attfs .Ju�cçõ�s �rfh 

exrc idas successão presidencial.

".)O mct �. lmente a criação têm des-
�!� 1 us re r . r ur ernar- Do mesmo modo e ievado _e 

'Utado grande prestig,o é na . . . leal com que no Estado de M1-
.r,entina muito sendo este 

_A um espmto supeno_r, ai- nas elle continuou a executar o , . . fe�to ao trato dos negocios pu- programma de governo do dr.apecto naquelle . parz mais bhcos, energ_ico,_ patriota, des- Rau l Soares, de quem foi dedi­
'lkressante deb:11xo do por. p1do de parhdar1smo, deve ser \ cado secretario o dr. Mel lo 

• � ff;li, 4e vista economico , a in- entregue a sorte d� Bra_sil no Vianna será na' presidencia da
f'I � de criação e engorda futuro penodo presidencial. Republica u m  continuador da  

� :  

GOVERNO 

ESTADO 

DO 

SEUS NOVO A UXILIARES 

Dimittindo-se do elevado car­
go de Secretario das Finanças 
d�ste Estado, o Dr. Viçoso jJr­
d 1m, que vinha desernpenhan­
�o-o com cornpetencia e patrio­
tismo, por decreto de 20 do \ corrente, foi substituído pelo 
Dr.  Sa l va_d?r Conceição, Che 
fe de Pohc1a desde o inicio do \ actual período governamental. 

Para dirigir a Chelactura de 
Policia o Dr. Feliciano Sorlré 
escolleu o <ieputad o 1 ,s�em­
bléa Legisht,va e seu 1 Sec re­
tario, D r. vscar Penna fo ,te­
nelle , moço de vasta cultura e 
privilegiada intelligencia . 

Nós que já o tívemos como 
nosso collaborador, bem avali­
amos das bellas creden ciaes 
com que esse distincto moço se 
apresenta em rn llab orar na gran­
desa dos ide.,e.; do  actual go­
verno fluminense . 

São esses os novos auxilia­
res do Dr. Fciidano Sodré, e 
que, estamos c<>rtos, jamais des­
mentirão  as espe ranças dos 
seus conterraneos e a confian­
ça do go verno , tudo fazendo 
para elevar o gráo de prosperi­
dade do abençoado territorio 
do nosso Estado. 

Rôta que seja ! . . .  
Devolva-nos por favor a camisa ou 

o par de meias que lhe desagradou. 
Nós o aceitamos pelo mesmo preço 
por que lb'o vendemos. 

O CAM IZEI RO 

28 e 30, ASSEMBLE' A • RIO 

A 
1:, • �os para O consumo 

Muitos são os brasileiros 9�e política de iniciativas e realisa-
O r..tad d S p . 

1 
· se n,comme�dam _ao exerc1c10 çõestdo preclaro dr. Arthur Ber-o e . au o of da suprema 1 11vest1dura. nardes �os um salutar exem· Entre outros indicam-se Mel-

· VARIAS municipa lidades dos 

� '"'
.11. 

u�.
actividade e trabalho 1� Vianna, _Francisco Sá, Was- ALFREDO JARDIM Estados Unidos gastaram 

, A cultur.i do café e a pe: 1 
hington Lu1s, Carlos de Cam- em 1924 nada menos que 

rnedetra �ia têm destrutad 
pos, cada um dos quaes repre- PILULAS DE 2.2_ 50:000$000 com_ os edi-

9 .6õC E 
o no senta �ohda garantia de uma Sezões fi I t 

""'Ítten1u-- pero stado da Federa- escolha feliz, pela grande som- CAFERANA 
c:os esco ares, cuJ a cons ru-

tru • 5,,,.�(JIJJ 'jj,,, d� alguns annos para ma de serviços que é licito es- , • cçao obedece as ex1genc1as

leítaS.. va- -. num poderoso e incan- p�rar no exercício da presiden- ae Abl'eU Sobl'tnho da alta pedagogia. 
( 

I 
OI flVel prestigio, :nesmo no eia.

I' .  ' c r  terreno da utilidade publica �em .ihi o eleitorado urna 
1, ; do dinheiro, adquirindo fa-

séne bnlhante de n?mes di-
.. llft 

� 
poder-:> . gnos, de homens eml'lentes do 

_ _..,,.... sos e c-:>ntmuos nos,o mundo pol ítico e que rc-,.,_. __ _..,11 e SÓ na esphera particular presentam o escol da intelle-
-;,;,,ç,o :;;;i,i;co, � de tod s os c,rgãos pu ctualidade brasileira. 
�.íí-çlº-!et11•"'•o1C _ _,.,_ta:,,,,, num objectivo de ser- Qualquer delles que mereça �· ,u111 

ioO ,.,...;., a uma causa que será 
a honra do sulfragio será no 

0 
,QOI• .���lltlibm,ente governo da Republica estrenuo · 

pil91•';,o 11,••�e Cio - a1'd 
a segurança_ e defensor da ordem, timoneiro

,,�11,.uL� e �:!, e fer 
e lortuna de um pa1z .  ousado, com a precisa capaci-

., ,oo��� �;e,;;,. lllllente, agora, nota-se dade de acção para bem con-

� •il""ó.Jj;.i,� 
&Urto pr,>mettedor no seío 

duz1r a náo d o · Estad o.
;.ito •'°',....,..-� llOla pecuaria. 

Mas, sem que esta selecção 
��!...- t.r i:A,t't lft>em lllelhor encarar c 

represente algo de descortezia 
rdl".""' 1.,!!-:S pt: -, &Olor 

om ou apoucamento ao mento pes-
;e•llp11,ll"":°'"8" �� , .-.i. OI nossos gra--:- soai de ninguem seja-nos per-
., ., oe'''� 2 .. -� de que fatal - mittido destacar hoJe ª figura
,4� I ��pi� hão de depender a mco fund1vel desse moço esta-

\ 

�� ,_ ,fllY _. 

a liberdade perante 
dista o dr Mel lo _  Viann�, que 

0 _, • J alll!' l•llllll•pi&Çles do mundo 
no vemo de Minas vai dan, 

� f60 - ���!Jll�·li.:..._
· do ões de mestre a velha 

, 

POttHAAfô.M I LIA 

RUA LARGA, 132 . 1 34 

U m  testamento 

cur ioso 

Em f•ança tornou-se notavel 
o testamento mais curioso do 
mundo, é o de certo M. Colom­
bior que legou 1 .200 francos a 
uma se nhora que não quiz, vin­
te annos antes, ser sua esposa
'' porque e!la perrnittiu-ao tes­
tador-viver fe liz e independen­
te " durante a vida. 

D R ,  AMERICO VESPUCIO 
ADVOGADO 

adi anh dinheiro para custas 
e acceita qualquer causa . 

Consultas pagas 

Rua Barilo do Tingui, 41 
Nova lguassú-E. do Rio 

Q S resíduos de algodão não 
tinham, até aqui, nenhuma 

serventia. Eram vendidos a pre­
ços ínfimos, para limpesa de 
machinas. 

A fabrica de malhas de Var­
zea, no Recife, _está montando 
apparelhos d�stmados ao apro­
veitamento de taes rcs1duos, 
que são convertidos em fios e 
outros produclos similares, em 
industria completamente nova 
em Perna mbuco. 

O P I L A Ç Ã O  

Trat1mento seguro e efficaz com o 
emprego do Phena(ol, de Alfredo ,e 
Carvalho. ln•umeru cura aqul e no:e 
tstado1. Milhares de attestado.lt, fa�d 

de usar, nlo exige purgantt!S nent �,., 
tas, A' venda 11as phar�acias do Rio e 
:tos Estado,. Depo$lt;i.r101 : 

Alfredo de Carvalho e C. 

Rua 20 oe Ai:>nl, t--(Anbga Traveua 
Jo Scnado\.-Rio d� Janeiro. 

(Ap. pelo O. N. S. Publica 10b. n. lflll 
de 26 de Junho de 1917), 
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